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Artigo Original 
 
 

EFEITO DA APLICAÇÃO DE SELANTE E DA ARMAZENAGEM SOB RE A 
DEFORMAÇÃO PERMANENTE DE UM CONDICIONADOR DE TECIDO S 

 
THE EFFECT OF SEALER AND WATER STORAGE ON PERMANENT 

DEFORMATION OF A TISSUE CONDITIONER 
 

 
Resumo 

 
A utilização de condicionadores teciduais proporciona conforto e 
reduz o atrito e transmissão de cargas ao rebordo residual. O 
objetivo desse trabalho foi avaliar o efeito da aplicação de selante e 
do tempo de armazenagem (envelhecimento) sobre a deformação 
permanente de um condicionador tecidual (Coe Comfort®). Foram 
confeccionados 60 corpos de prova, separados em 6 grupos: G1: 
sem selante, 1 hora de armazenagem; G2: com selante, 1 hora de 
armazenagem; G3: sem selante, 1 semana de armazenagem; G4: 
com selante, 1 semana de armazenagem; G5: sem selante, 2 
semanas de armazenagem; G6: com selante, 2 semanas de 
armazenagem. Para a confecção dos corpos de prova, foram 
utilizadas matrizes metálicas cilíndricas (13X19mm) incluídas em 
mufla, cujo molde impresso no silicone foi preenchido com 
condicionador tecidual. O ensaio foi realizado em aparelho 
mecânico descrito na especificação no 18 da A.D.A.. Os dados 
obtidos foram submetidos à Análise de Variância e ao teste de 
Tukey (p<5%). Observou-se que, independente da aplicação ou 
não de selante, apenas o grupo armazenado por 1 semana 
apresentou diferença estatística significante, com valores mais 
elevados para o grupo tratado com selante. A aplicação de selante 
reduziu a deformação permanente do material avaliado após 2 
semanas de armazenagem, sem diferença estatística significante. 
Conclui-se, a partir dos resultados obtidos, que o condicionador de 
tecido avaliado possui longevidade de no máximo 1 semana, sendo 
necessária a substituição do condicionador após este período.  A 
aplicação de selante não reduziu os valores de deformação 
permanente para o condicionador de tecidos avaliado. 
 
Palavras-chave: condicionadores de tecidos, materiais resilientes, 
deformação permanente.  
 

 
Abstract 

 
When they are used to treat inflamed, irritated, or distorted tissues 
or in implant therapy, tissue conditioners are required to function 
over relatively long time periods. Purpose: This in vitro study 
evaluated the effect of sealer and water storage on permanent 
deformation one tissue conditioner. Material and methods: Sixty 
cylindrically-shaped specimens (12.7-mm diameter 3 19.0-mm 
height) were used for the deformation tests. Specimens were 
divided into 6 test groups (n=10), according to surface treatment 
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(sealer application) and water storage (1 hour, 1 week and 2 
weeks). Permanent deformation, expressed as a percent (%), was 
determined using ADA specification no. 18. Data were examined a 
analysis of variance and a Mann-Whitney test (α= 0.05). Results: 
Significant differences were observed only after 1 week of water 
storage, for both groups. The surface treated group presented the 
highest permanent deformation percentage. Conclusions: This in 
vitro study indicated that the tissue conditioner evaluated is only 
useful for 1 week. After this period, the material must be replaced. 
 
Key words: tissue conditioners, resilient liners, permanent 
deformation. 

 
 
 
 
Introdução 

 
Os condicionadores de tecidos são materiais resilientes utilizados no 

tratamento da estomatite protética1, próteses totais imediatas2, bem como em 
reembasamentos temporários durante a fase de cicatrização após cirurgia de 
colocação de implantes osseointegrados3. Além disso, melhoram o conforto 
através da distribuição das forças oclusais incidentes sobre o rebordo 
residual4,5.  

Existem diversas marcas e composições de condicionadores teciduais. 
Porém, são constituídos geralmente de poli (etil metacrilato) ou de polímeros 
da mesma família6, que são misturados a um componente líquido de álcool 
etílico e plastificante esteárico7. Os ésteres são geralmente do tipo aromático, 
como butil-ftalato, di-butil-ftalato, butil-glicolato, benzil-butil-ftalato e benzil-
benzoato. A concentração de álcool etílico é de 5 a 20% do peso. Porém, 
existem marcas comerciais cujo líquido é composto de um éster alifático (butil-
sebacato), que contém cerca de 50% de álcool etílico. Esses materiais quando 
em contato com saliva, imersos em agentes de limpeza ou armazenados em 
água, sofrem processos de lixiviação de álcool etílico e plastificante para a 
saliva, e absorção de água pelo polímero7,8,9,10. Esses processos podem alterar 
as propriedades viscoelásticas material, levando à perda da resiliência. Assim, 
limitações resultantes da influência do meio bucal sobre as propriedades dos 
condicionadores teciduais determinam a pouca longevidade e conseqüente 
necessidade de substituição do material11.  

Foi demonstrado que após 8 semanas, ocorre alteração da 
viscoelasticidade de condicionadores teciduais, sendo mais significante na 
primeira semana. A perda da integridade da superfície e a rugosidade 
superficial irritam os tecidos de suporte e criam condições propícias para 
colonização microbiana em até 3-4 dias12. Na tentativa de minimizar a 
ocorrência destes problemas são usados selantes que, aplicados sobre a 
superfície dos condicionadores teciduais, aumentam a sua vida útil11,13, 
reduzindo a velocidade com que ocorre a diminuição da resiliência2,4, pelo fato 
de atuar como barreira para a absorção de água ou lixiviação de 
componentes14. Diversos estudos tentam aumentar a vida útil de 
condicionadores teciduais, incluindo a preservação da integridade superficial e 
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das propriedades viscoelásticas, utilizando-se selantes11,13,14,15. Estudo prévio 
observou que quando a superfície de um reembasador resiliente foi revestida 
com selante, observando aumento da vida útil do material. A superfície 
permaneceu limpa e macia, reduzindo a incidência de crescimento microbiano, 
além de permitir a manutenção da resiliência do material por maior período de 
tempo15. Outro estudo observou que a aplicação de selante resulta em 
superfície brilhante, com vida útil de até 30 dias13. 

Contudo, não há na literatura trabalhos que correlacionem os efeitos da 
aplicação de selante sobre a deformação permanente de condicionadores de 
tecidos. Assim, o objetivo desse trabalho foi avaliar o efeito da aplicação de 
selante e da armazenagem sobre a deformação permanente de um 
condicionador tecidual. 
 
 
Materiais e Métodos 
 

O Quadro 1 apresenta  a marca comercial, composição química básica, 
fabricante e lote do condicionador tecidual utilizado. 

Quadro 1  - Material, Marca comercial, Composição Química , Fabricante e Lote do 
Condicionador de tecido utilizado. 

Tipo de 
material 

Marca Comercial Composição 
Química Básica 

Fabricante Lote 

Condicionador 
Tecidual Coe Comfort® 

 Benzil Benzoato e 
Dibutil Ftalato٭ 

GC America Inc. 

(Alsip, E.U.A.). 
341001 

Selador de 
Superfície 

Eversoft®   Soft 
Denture Liner 

Sealer 
Etilcetona de metila 

Myerson. (Chicago, 
E.U.A.) 

8210-00 

 
Foram confeccionadas 10 matrizes metálicas cilíndricas, com 13mm de 

diâmetro por 19mm de altura1, com o objetivo de fornecer e padronizar o 
espaço para o condicionador tecidual17,18,19. Foi utilizada uma mufla metálica 
cilíndrica, com diâmetro externo de 180 mm. A superfície interna da mufla foi 
isolada com vaselina em pasta e preenchida com gesso pedra tipo III (Herodent 
– Vigodent, Rio de Janeiro, Brasil) proporcionado de acordo com as instruções 
do fabricante, espatulado à vácuo (Multivac®4 - Degussa S. A - Hanau, 
Alemanha), durante 60 segundos, e vertido na base da mufla sob vibração, 
evitando a inclusão de porosidades no interior da massa de gesso. Em cada 
inclusão, foram posicionadas 10 matrizes metálicas, lado a lado, com distância 
entre elas de no mínimo 10 mm (Figura 1). As matrizes foram fixadas sobre o 
gesso já cristalizado sobre a base da mufla com adesivo à base de 
cianoacrilato (Super Bonder, Loctite, São Paulo, Brasil) e cobertas com 
silicone de inclusão polimerizado por reação de condensação (Zetalabor 
Zhermack, Rovigo, Itália) com pressão digital. A contra-mufla foi posicionada e 
preenchida com gesso pedra tipo III e em seguida, fechada. Após a 
cristalização do gesso (60 minutos), realizou-se a separação da base da 
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mufla/contra-mufla, e a remoção das matrizes, deixando o molde impresso no 
silicone. 

O molde foi preenchido com o condicionador de tecidos Coe–Comfort® 

(GC América Inc., Alsip, EUA.), seguindo-se a proporção, de 6g de pó para 5ml 
do líquido, e manipulação de acordo com as orientações do fabricante. Foram 
realizadas seis inclusões, perfazendo 60 corpos de prova. Após a desinclusão, 
o acabamento das amostras foi realizado com lâmina de bisturi No 15, onde 
foram removidos os excessos de material. Metade dos corpos de prova não 
receberam tratamento (Grupo Controle, sem selante); na outra metade foi 
aplicado de selante (Eversoft - Soft Denture Liner Sealer - Myerson, E.U.A.), 
realizada com pincel em duas camadas, esperando-se 1 minuto entre cada 
aplicação.  

Os corpos de prova foram separados aleatoriamente em seis grupos 
(n=10): G1: sem selante, 1 hora de armazenagem; G2: com selante, 1 hora de 
armazenagem; G3: sem selante, 1 semana de armazenagem; G4: com selante, 
1 semana de armazenagem; G5: sem selante, 2 semanas de armazenagem; 
G6: com selante, 2 semanas de armazenagem. Para a realização do ensaio, 
utilizou-se um aparelho mecânico descrito na especificação No 18 da American 
Dental Association1 (Figura 2). Esse aparelho possui marcador analógico 
graduado em 0,01mm, ligado a uma haste metálica. O corpo de prova foi 
submetido à carga compressiva de 750g durante 30 segundos, e o marcador 
indicou a leitura de deformação (A). Decorridos 30 segundos da remoção da 
carga, foi realizada nova leitura (B), indicando a taxa de recuperação elástica 
do material (Figura 3). A diferença entre os valores A e B, dividida pelo 
comprimento original do corpo de prova e multiplicado por 100 foi considerado 
o percentual de deformação permanente apresentada pelo material16. 

Os resultados obtidos no ensaio de deformação permanente foram 
submetidos à Análise de Variância e comparados através do teste não 
paramétrico de Mann-Whitney, em nível de 5% de probabilidade. 

 

Figura 1 - Posicionamento das matrizes cilíndricas. 

 

 
Figura 2  - Ensaio de deformação permanente. 
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Figura 2  – A: Marcador analógico graduado (zerado); B: Marcador analógico graduado, após 
30 segundos da remoção da carga compressiva. 

 
 
Resultados 
 

A Tabela 1 apresenta as médias obtidas no ensaio de deformação 
permanente.  

Quando se faz a comparação levando-se em consideração o fator tempo 
de armazenagem, não foi observada diferença estatística significante entre os 
grupos de 1 hora (p=0,185) e de 2 semanas (p=0,45), mas ambos foram 
estatisticamente diferentes do grupo de 1 semana (p=0,002). Esse 
comportamento foi observado tanto para o grupo com selante quanto para o 
sem selante. 

 
Tabela 1  - Médias de Deformação Permanente do condicionador de tecidos, nos 
grupos com e sem aplicação de selante, em relação ao tempo de armazenagem em 
água (%). 

Tratamento  
Tempo                                                                     

Com Selante                                           Sem Selante 

1 Hora 10,19 (2,24) a, A 9,65 (1,57) a, A 
1 Semana 6,70 (1,48) a, B 4,36 (0,99) b, B 
2 Semanas 9,64 (2,13) a, A 11,15 (4,65) a, A 
Médias seguidas de mesma letra minúscula na linha, e maiúscula na coluna não diferem 
estatisticamente pelo teste de Mann-Whitney, ao nível de 5% de probabilidade. 
 

Quando se faz a comparação levando-se em consideração o fator 
selante, não houve diferença estatística significante entre as médias dos 
grupos com 1 hora (p=0,54) e 2 semanas de armazenagem (p=0,33). Porém, 
os grupos de 1 hora de armazenagem apresentaram diferença estatística 
significante (p=0,001) 
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Discussão 
 
Os condicionadores teciduais têm recebido tratamento superficial 

através da aplicação de selantes, no intuito de reduzir o efeito de degradação 
provocado pelo contato com saliva, imersão em agentes de limpeza ou 
armazenagem em água2,4,11,13. A determinação de valores de deformação 
permanente em materiais resilientes é importante, pois indica a sua deficiência 
na recuperação elástica, após este ser submetido a tensões de compressão. 
Cessada a compressão, o material deve retornar à sua forma original, sem 
alteração. 

No presente estudo, observou-se que, num período de armazenagem 
muito curto (1 hora), o condicionador de tecidos avaliado apresentou valores de 
deformação permanente altos, tanto para o grupo com selante (10,19) quanto 
para o grupo sem selante (9,65), embora não exista diferença estatística 
significativa entre esses valores. Como o material avaliado possui 
polimerização química, o tempo de 1 hora pode não ter sido suficiente para que 
essa reação de polimerização se completasse. Sugere-se, assim, que no 
decorrer das primeiras horas após o processamento, o condicionador tecidual 
não deve ser submetido à carga mastigatória. 

Até 1 semana após o processamento, o material apresenta melhora em  
sua recuperação elástica, independentemente  da aplicação ou não de selante, 
sendo o mesmo comportamento foi observado para o grupo com 1 semana de 
armazenagem. Diferença estatística significante foi evidenciada entre o grupo 
com selante (6,70) e sem selante (4,36). Para esse tempo de armazenagem, a 
polimerização já se completou, e o grau de lixiviação de plastificante e 
absorção de água pelo polímero não foram suficientes para promover o 
enrijecimento do material.  

Entretanto, para um período mais longo (2 semanas), os resultados 
demonstram que a aplicação do selante diminuiu significativamente os valores 
de deformação permanente. O éster presente na composição básica do 
condicionador de tecidos avaliado é facilmente lixiviado, como demonstrado em 
estudos prévios8, 20. Braden20, em 1971 observou que o mesmo condicionador 
de tecidos avaliado no presente estudo apresenta estrutura fraca, exibindo 
comportamento instável durante imersão prolongada em água. Esse 
comportamento ocorre em razão de dois processos, em qualquer material 
resiliente à base de resina acrílica, em diferentes graus: lixiviação do etanol 
para a água, e sorpção de água no polímero. Em decorrência desses 
processos, dentro de poucos dias o gel enrijece até tornar-se rígido10. Sugere-
se, dessa maneira, que após 2 semanas, substituir o material, pois os valores 
de deformação permanente voltam a aumentar.  

Independentemente do tipo de tratamento recebido, os grupos 
armazenados durante 1 semana apresentaram melhor comportamento para o 
ensaio de deformação permanente. Estudos anteriores sugerem que a 
aplicação de selante sobre a superfície de reembasadores resilientes é 
benéfica, aumentando sua vida útil11,13 e reduzindo a perda de resiliência2,4. 
Contudo, no presente estudo, observou-se aumento da deformação 
permanente do material avaliado, nos períodos que simulam a sua utilização 
por 1 hora e 1 semana. Com base nesses resultados, sugere-se que não há 
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vantagens em se aplicar selante sobre a superfície do condicionador, quando 
se avalia a deformação permanente. Porém, como já demonstrado em outros 
estudos, a aplicação de selante sobre esses materiais pode melhorar 
propriedades superficiais, reduzindo a rugosidade, com conseqüente redução 
de colonização microbiana13,15. 

Outras propriedades, além da deformação permanente, que podem 
interferir no comportamento do material, como resistência à tração, dureza e 
rugosidade superficial devem ser analisadas. Contudo, a avaliação em meio 
oral é imprescindível, pois algumas dessas situações clínicas são de difícil 
reprodução em laboratório. Os resultados do presente estudo permitem 
observar uma tendência do comportamento que estes materiais apresentariam 
em clínica, sendo necessários estudos clínicos para confirmar ou não esta 
tendência. Além disso, a seleção do material a ser utilizado é influenciada não 
somente pelas suas propriedades, mas também pela situação clínica particular. 
O fato de que apenas 1 condicionador de tecidos ter sido avaliado também se 
constitui uma limitação do estudo. 
 
 
Conclusão  

 

Dentro das limitações desse estudo, pode-se concluir que: 
1. Após 1 hora, independente do tratamento, observou-se elevados 

valores de deformação permanente, o que contra indica a aplicação de carga 
sobre o condicionador tecidual durante esse período; 

2. O menor percentual de deformação permanente foi observado pelos 
grupos armazenados por 1 semana, independente da aplicação de selante. 

3. Não foram observadas vantagens na aplicação de selante no 
condicionador de tecidos avaliado, no que diz respeito à deformação 
permanente. 
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